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Breve em Lajes a Agencia do Banco Catarinense

Noticia assás auspicio
sa para os meios econo- 
micos locais é a da ins
talação, prevista para 
breve, de uma agencia 
do Banco Catarinense 
S.A. em nossa cidade. A 
conhecida casa de crédi
to que de alguns anos 
para cá vem expandindo 
as suas atividades, ex- 
tenderá agora o seu cir
culo de ação em mais 
de vinte municípios cata
rinenses onde instalará

agencias. Lajes, mercê 
de sua posição e de seus 
grandes recursos, não fi
cou alheia a essa inicia
tiva do Banco Catarinen
se S.A.

Preparando as demar
ches para a criação da 
agencia, estiveram em 
nossa cidade os srs. Ma
noel Fiúza Lima e Sid- 
nei Nocetti, diretor presi
dente e diretor-gerente, 
respectivamente, daquele

estabelecimento bancá
rio, mantendo contatos 
com o alto comércio e 
a alta indústria de Lajes. 
Em sua última visita, na 
semana finda, o sr. Ma
noel Fiúza Lima concre
tizou as medidas preli
minares para a realiza
ção da importante ini
ciativa.

O Banco Catarinense 
S.A. está sendo estrutu
rado dentro de um siste-

ma administrativo diver
so das demais casas ban
cárias. Junto a cada a- 
gencia funcionará um 
Conselho Diretor, com au
tonomia para decidir to
dos os assuntos, o que 
equivale a dizer, nos mol
des do que os demais 
bancos teem com as suas 
matrizes.

Em Lajes esse Conse
lho Diretor será formado 
por tres das mais ex

pressivas figuras da nos
sa indústria e comércio, 
Dr. Domingos Valente 
Junior, vereador Oscar 
Schweitzer e sr. Emilio 
F. Battistella. Os tres fu
turos dirigentes do Ban
co Catarinense S.A. em 
Lajes já firmaram a ata 
de constituição do Con
selho Diretor e estão di
ligenciando na instalação 
da agencia para dentro 
em pouco tempo
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Ingrid com possibilidades de vencer 
o concurso «MISS STA. CATARINA»

Seguiu hoje para Blumenau, onde irá representar a mulher lageana no coucurso 
para a escolha de «Mies Santa Catarina», a srta. Ingrid Knopick, eleita «Mi6s Lajes». Hm 
despedida a mais bela lageana ofereceu à comissão julgadora e à sociedade local um 
fino coquetel em sua residência, ontem à noite, quando teve oportunidade de manifestar

as suas esperanças de bem representar a 
elegancia e a beleza da mulher de Lajes 
no importante certame. Segundo nos foi 
dado apurar, a erta. Ingrid Knopick. que 
já esteve em Sáo Paulo e P Alegre se pre
parando para o concurso, está com possi
bilidades de ser proclamada «Miss Santa 
Catarina»:

Miss P. Alegre na Comissão 
Julgadora

O nosso gerente, sr. José Baggio, que 
recentement« e6teve em P. Alegre, apurou 
que no mesmo avião em que retornou a 
Lajes, viajou a srta. Ligia Beatriz Carote- 
nuto, «Miss P. Alegre 1954», que seguia 
com destino a Blumenau, via Florianópolis; 
afim de integrar a Comissão que escolherá 
«Mi8s Santa Catarina 1956'» No aeroporto 
local a srta. Ligia Beatriz Carotenuto, que 
se fazia acompanhar da exma. senhora sua 
mãe, manteve cordial palestra com a nossa 
reportagem, manifestando a sua satisfação 
por ter sido convidada para fazer parte da 
comissão relerida e nos solicitou que dei
xava a 6ua saudação à mulher lageaua 
através destas colunas.

Ê o seguinfe o programa a ser cumprido 
em Blumenau, a partir de sexta-feira, para a 
eleição de *Miss Santa Catarina*

Dia 25 — Às 20 horas: Show das duas 
orquestras de ritmos modernos e tipica, a r 
gentinas “LOS COLEGIa LES» e «ALFREDO 
DE FRANCO»; Apresentação de todas as 
Misses, seguindo-se a exibição de um filme 
especialmente escolhido no Cine Busch. 

À6 22 horas: Cocktail oferecido ãs 
Srta. Ingrid Knopick, a mais bela lageana de 1956 /\\jgges e representantes das comissões de

todo o Estado, no Clube Náutico América, 
a fim de tomarem o primeiro contacto social com todas as representantes e acom
panhantes.

Dia 26 — As 10 horas: Apresentação de todas as candidatas ao Governador da 
cidade, no eabinete do 6r Prefeito Municipal.

Às 12 horas: Almoço oferecido pelo Comando do 23 R.I. no quartel daquele Regi- 
lento. ^  „

Às 16 horas: Desfile perante o Juri no palco giratorio d o r e a t r o  Carilos Gomes.
’As 22 horas’ Baile e apresentação das candidatas no Clube Ipiranga.
Dia 27 — Das 10 às 11 horas, passeios pela cidade, sendo as candidatas acom* 

anhados por membros da Comissão-
As 11.30 almoço no Tabajara Tenis Clube. Fsnortivo Olim
As 15 horas: Desfile de todas as «Misses» no Estádio do Grenno b*P S XNTa

!Íco, seguindo uma tarde esportiva, onde será disputada a riquíssima taça «Mlbb o A is l A 
'ATARINa », oferecida pela Comissão < entrai.

Records na produção Brasileira de Carvão
A produção brasileira de 

carvão registrou aumento 
bastante expressivo no ano 
passado, pois de 2.055467 to
neladas, em 1954, subiu para 
2 256.260, com um acréscimo, 
portanto, de 200.793 tonela
das O valor do produto al
cançou igualmsnte um au
mento apreciável, tendo pas
sado de Cr$ 482.492000.00 
para C,$ 579 586.000,00.

Segundo os dados que aca
bam de 6er divulgados pelo 
Serviço de Esiatistica da Pro
dução, do Ministério da Agri
cultura, os algarismos de 
1955 são os maiores de todos 
os tempos.

Três Estados produzem 
carvão mineral: Rio Grande 
do Sul. Santa ( atarina e Pa-

raná No primeiro o produto 
provém de dois muDicipios 
Bagé e São Jerooimo, no se
gundo, de Criciúma. Orleáes 
e Uiussanga, e no terceiro, 
de Curiúva e Ibaiti.

Em 1954 as minas do Rio 
Grande do Sul produziram 
999.147 toneladas, as de San
ta Catarina. 996 013. e as do 
Paraná 6H.307. No Rio Gran
de do Sul bá tres emprêsas 
mineradoras de carvão, en
tre as quais a Cia. Carboní
fera de Butiá e São Jeroni
mo (consorciadas), que apre
sentaram em 1954 o volume 
de 939.073 toneladas. Em San
ta Catarina figuram 26 em
press 6 e. no Paraná, 4. Ao 
todo, contam s t  no país 33 
empre-as carboníferas

P á s c o a  d o s  M i l i t a r e s
Dia 13, domingo, realizou-se a Comunhão Pas

cal dos Militares. Sob o alto patrocínio do Exmo. 
Sr. Coronel Augusto Fragoso, DD. Comandante do 
2o Batalhão Rodoviário, grande número de solda
dos e quasi toda a oficialidade achegaram-se à 
Mesa Sagrada. A Santa Missa celebrou-a o Rvmo. 
Pe. Rrnesto P. Castillo, pronunciando o sermão o 
Rvmo. Pe. Quinto, Capelão Militar de Florianópo
lis. Após a Santa Missa, serviu-se farto café aos 
que fizeram a Desobriga Anual.

Distribuição dos produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica 
Paulista, em Lajes, são agora distribuídos pe
la firma Silva & Araldi, sucessora de Nelson 
Caetano Machado, e estabelecida à rua Herci- 
lio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao Merca 
do Municipal.

Aviso ao Comércio
Lidio Silva avisa sua distinta freguesia que 

sua firma individual passou a denominar-se Silva 
& Araldi, estabelecida à rua Hercilio Luz n° 616, 
fone 276, próxinjo ao Mercado Municipal.
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Encerrados os Trabalhos da Camara
(Conclusão da última página)

que concerne ao emplaca 
mento e expedição de cer
tificados; criticou os panifi
cadores pela exploração na 
venda de pão; teve outras 
iutervenções em plenário.

Aristide Batista R a m o s  
LIDN - Formulou pedido de 
informações sobre o montan
te a ser dispendido com a 
criação de novos cargos na 
Municipalidade: pediu a for
mação de uma comissão pa
ra entender se com o sr. go
vernador do Estado, quando 
de sua visita a esta cidade, 
sobre a necessidade de co
locação de rede de esg tos 
em ruas que *erão calçadas 
e sobre a permuta de terre
no para o grupo de Correia 
Pinto; fez pedido de infor
mação 6ohre os serviços de 
esgoto; teve outras interven 
ções.

Syrth Nicolléli - PTB  - Con- 
grutulou-se pelo transcurso 
do dia 13 de maio, reque
rendo a expedição de oficio 
ao Centro Civico Cruz e 
Souza; solidarizou-se com 
manifesto dos estudantes ca

tarinenses sobre a Faculda 
de de Farmácia e odontolo
gia, propondo oficios e rele 
gramas pedindo liberação de 
verbas para o funcionamento 
daquela escola superior; pe
diu aumento de dotações 
para a Camara; pediu provi
dencias ao Centro de 'aúde 
no seDtido da eliminação das 
águas estagnadas e bom es
coamento das servidas; criti
cou as condições higiênicas 
dos mercadores, participou 
de outros debates.

Manoel Antunes Ramos  -  

PSD  - Debateu os problemas 
de limpesa, saneamento e 
calçamento da cidade; ape
lou à bancada udenista para 
que se dirija ao sr. governa
dor do Estado para que este 
providencie a desobstrução 
do Estádio Velho onde estão 
os serviços de esgoto e a 
extensão de rede em ruas 
que irão ser calçadas; pediu 
dispensa de interstícios para 
as proposições que foram 
votadas na última reunião.

Baby e Ary licen
ciaram-se

No decurso das últimas 
reuniões solicitaram licença 
os sr. Miguel labí obrinh 
e Ari da Cosia Avila, ambos 
da representação pessedista
Visita aos restos mor

tais do oficial 
acidentado

Por iniciativa do sr. Oscar 
Schweitzer, presidente da 
Camara, uma comissão de 
vereadores visitou os re6tos 
mortais do oficial do 2o Ba 
talhão recentemente aciden
tado e morto quando em 
trabalho.

Bodas de Prata do 
Presidente

Foi homenageado por seu 
pares, pelo transcurso de 
suas bodas de prata, o 6r. 
Oscar Schweitzer e s u a  
exma. esposa Discursaram 
homenageando o presidente 
da Camara os srs. Syrth Ni
colléli, Manoel Antunes Ra
mos, Arnaldo ÇBorges Wal- 
trick, em nome do PTB, PSD 
e da coligação ÜDN-PL.

Receita e despsza do Centro Operário no período de 1954 a 56
BALANÇO do movimento financeiro e administrativo do CENTRO OPERÁ
RIO - de LAJES - apresentando a sua DIRETORIA, presidente JOa O RODRI

GUES DA COSTA, no termino de seu mandato.

R E C E I T A
DINHEIRO EXISTENTE

na Caixa Econômica em Ags. 1954 
MENSALIDADES E JOIAS 

arrecadadas no período de Ags. 1954 até

Cr$ 5.770,20

31.12.1955 Cr$ 23.451,20
RENDA DO BUFFET-no mesmo periodo Cr$ 4.710.00
REEMBOLSO de medico e dentista 
SUBVENÇÕES, recebidas do Ministério de 
Educação e Cultura 
RECEITA - do exercício de 1956:
DE REEMBOLSO medico Cr$ 320,00

Cr$ 7.860,00

116.957.00

de Janeiro até a presente data 14.630,00 14.950.00
Total da «RECEITA»

D E S P E S A

Cr$ 173.698,40

As despedas ocorridas nos diversos exercícios 
cumentadds, conforme a descriminação abaixo: 
Exercício de 1956:
De Junho a Dezembro, foram pagos 
conforme «Documentos numerados de 
1 a 48 e 48 A.
Exercício de 1955: idem idem 
documentos de ns. 49 a 
99 e 99 A 
Exercida de 1956: 
de Jan° até a presente data: 
documentos de ns. 100 a 126:
Despesa ocorrida com emolumentos, reconhecimento 
firma« etc-para encaminhar «Subvenção ultima», isto 
é das 2 ultimas subvenções 
COMISSÕES:
pagas a diversos cobradores de mensalidades • 
joias:
de 1954 a 1955-s/23.451,00-15% 
idem de 1956 s/!4.630 - 15%

Total da «DESPESA» Cr$
DISPONÍVEL;
Da Caixa EcoDOmica Feaeral:
Cadernetas ns. 1469-30408 e 34500 - 31417

acham-se descritas e devidamente do-

Cr$ 41.859.00 

87.594,4o

18.719,90 148.173.30

450,50

3.517,70
2.193,60 5.711,30

154.335,10

Cr$ 19.688.10 19.688 10
174 023 20Confrontando a «RECEITA» e «DESPESA» - aparece um excesso de -Caixa» de Cr$ 

324.80, que faço reverter para o «patrimônio» do Centro. *
Ós comprovantes de receita e despeza acima relacionados, se encontram a disDosi 

ção do srs. socios em sua sede social ^
Lajes, 22 de Maio de 1956.

JOÃO RODRIGUES DA COSTA

Doze anos de reclusão
d s a s s in o  d© B a t i s i o  Bair

^  .. An n r  Mir a r< nJenacao rl» r:

Qo
ir» ------------ . -----rCSV "  D r. I dir a r. nüenaçao de g

Clovis Ayres da Gama, com Goes. Reiterando a argu^ 0 
S  às 13 horas de ontem, teçao « „ ^ p e d id o ja  
> Tribunal do Juri da Cornar-> iriuuiiui j — - -
ja realizasse a sua segunda 
essão ordinária do c orent 
no, apreciando apenas um 
rocc-so. O réu submetido r 
ulgameotu foi Germano Unes-, 
-nldado da PoMcia Militar qut, 
■ m maio de 1954, assassinou 
João Batista Bairros, < onbe- 
ido e estimado barbeiro de*- 
a cidade, em circunstancias 
cruéis e que tiveram a mais 
ímpia repercussão. Interroga- 
lo o acusado, foi procedido ao 
orteio do Conselho de Sen- 
ença, o qual ficou constüni- 
lo pelos srs. Aristotelino Mo
reira, Arlindo Silva, Miguel 
Calomeno de Oliveira, loão 
José Yiero, Agnelo Piovenza- 
no, Francisco Guilherme e 
Hcrtêncio de Liz Branco.

O Dr. P-iesidente do Tribu
nal relatou o caio e concedeu 
a palavra ao Dr. Azevedo 
Trilha, Promotor Público, que 
produziu importante p e ç a  
acusatória e concluiu por pe-

- P|
lona, ocupou a tribuna n0"0'
r» -1 M ^ 'Evilasio N. C.'Od, assiot  ̂
da .'Cusação. A defesa 
a cargo d.» Dr. Francisco 
Aseis, as- isteute judiciário ' 
J: licia Militar, que Vej0 J* 
Capita! e p aimente p ® 
pariicipar do julgamento. V ^

Reui.idos n» sala sec,^ 
os jurados votaram, unanime.’ 
mante, pela condenação <je 
Germano Goes, tendo 0 br 
Ciovis Ayres da Gama, fjXíj 
do em doze anos de recluso 
m pena a ser cumprida pe|0 
mesmo. Ao final, encerrando 
06 trabalho*, o Dr.-Clovis Ay
res da Gama agradeceu ás 
homenagens de que fora alvo 
por parte do Dr. Promotor 
Público e dos idvogados da 
acusação e defesa. O Tribu- 
nal do Juri sóioeníe voltará 
a se reunir em agosto próxi
mo, dada não existir mais 
processos preparados pars 
julgamento.

Empréstimo para Volta Redonda
Embarcou para os Estados 

Unidos o general Edmundo de 
Macedo Soares, presidente da 
Companhia Siderúrgica Na
cional. O objetivo da viagem

é assinar o contrato de vo 
empréstimo de 35 milhões de 
dólares pafa a expansão in
dustrial de Volía Redonda e 
da Acesua.

0 seu róJio do futuro... 
esta ecu, HOJE!

M od. BR 6 3 9 - '  - 7 válvulas “ N oval” , ôlho m agico, estágio 
de rá d '0-freq u ' nclp, 6 faixas de  ondas am pliadas, alto-falan
te  Super M de  8” com tom ada su p lem en ta r. 2 contrôles de 
to r a  idade independ n tes, tom ada e  chave de “pick-up”, 
funcionam ento  em  90 a té  220 vo lís AC, m ostrador com pon
teiros !• xuosa caixa de  m adeira. D im ensões: 60 x 39 x 23 cm.

P H I L I P S
técnica

com  a n o va

Distribuidor nesta 
praça

e l e t r o l a n o ia
Coronel Cordova n/s 

LAGES, - Santa Catarina

e b i  ssa aaa « f * "
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No mês de Maio — mês das Noivas

A  R A D IO L U X  lanca

Sensacional venda de aparelhos Walita para 
presentes e para seu futuro lar com grandes 

facilidades de pagamento! .

\wcv M ÍXE xtrai o suco in tegral 
d e  legum es e fru tas  e 
separa o bagaço sem 
valor I P ara regim es de 
em agrecim ento , con
valescentes, crianças, 
p e s s o a s  d e  i d a d e .  
A daptável no  Llquidi- 
ficaoor Walita.

Cr$ £50.ll

Vale por um a batedei
ra  de bôlo e  custa a 
m etade do preço! B ate 
m assas, crem es, m aio
neses. Extrai suco de 
fiu ta s. A dapta-sc no 
L iquldifl ador Walita.

Ci$ 175,00

<ç—r**, BATEDEIRA DE BOLOS

Super po ten te! B ate até 3 litros
de m assa! Faz crem es e ma one- 
ses, esp icm e frutas, h.ói carne. 
Te n aperfeiçoam entos exclusi
vos e cusfa m enos que as slmlla-
r<% ejOranr* ,***s!

ode 0c!qü'n r J  um dos 
\MaW\a uti''zan

Ap p a g a ™ 6 0 '03 planos de P «
. n  RADIOLUX

INF3A-GRILL Vw-vr/.rparn máquina de costura
Com lâm pada própria p rn 
trabalhar de dia ou de nclte. 
Dc sim pl s m anejo, Itgi cotn 
leve p restâo  no pedr.l. Tem 
velocidade regulável á sua 
vontade. Pequeno, pré leo, de 
llno  acabainent ». c o m  o i n a  
com  qualquer m arca de m á
quina <lr «ostur .

MOTOR ELETÄICO
Revoluc onârla grelha elétri
ca! Faz grelhados m ais mn- 
cics, na m etade do tem po 
comum. Co iserva todos o i 
sucos nutritivo« da carne. Faz 
churrascos, frangos e r»el:ce«!e 
giclha, to-

"Onico com acessórios adap- 
táv U. Faz sopas, m ôlhos, vl- 
ta n .:nas, refrescos e sorvetes. 
Brite crem es e coquetéis. Haia 
côco, que.jo  e farinha  de  rós
ea. iViói café.

Cra> 215,00

DESCASCADOR
De* casca rftpiclamcnte 
b a ta ta s ,  c e n o u r a  
m andloqulnha, fru tas 
para  doce etc. A pro
veita m ais polpa. Faz 
em  m inutos o truüuJbo 
de hor..s.

ENCERADEIRA VfOUU
(3 escôvas) 

Vem com 6 acessór os grátis 
para todos os serviços. G ran
de  resistência. A lcança qual
quer canto e debaixo dos 
móveis. n

V  EXAUSTOR f r j l í
Pí  '8A  R e n o va  o a r  rir  suo c >7lnna 

e>n P0UC03 m ln u t 6> v l lm lr ,e i 
do n fum aça <• n g o v á u n . 
A dapta-ee cm  ou& lquer pare
ci- d ,  1 e  H t ijo lo . P o ssu i <ra- 
v e ta  e sp e c ia l p a ra  dcpóclto  
de gordura re t ira d a  do am- 

w b le r .te .

Rua C orrêa  Pinío, 22 
ao lado do Banco NCQ

LAGES
Cr$ 480.00

Cr$ 295.00
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Necessidade da reforma
agrária

Em entrevista concedida a 
um jornal do Rio o deputado 
Nestor Duarte, autor de um 
projeto de lei instituindo a re
forma agrária, aliohou os prin
cipais motivos dessa Iniciativa 
como sendo:

1 — Destruir a tremenda 
desigualdade reinante na vida 
do campo, que é responsável 
pelo assustador estod » de mi
séria em que estão as mas6as 
camponesas;

2 — A reforma contribuirá 
eficientementa para o progres
so econômico do pais, sobre
tudo industrial, que não pode
rá atingir etapas superiores 
sem a mudança das condições 
de vida, trabalho e produção 
da atividade agricola e do 
homem do campo. Será ainda 
condição de aumento do con
sumo interno, sem o qual de
ter-se-á a produção industrial;

3 — Colocará o operário do

campo nas mesmas condições 
de garantias e vantegens d" 
operário urbano, para criar 
Uma política de unidade com 
que precisa contar a classe 
operária pata alcançar o po
der.

— «Cm linhas gerais — a 
crescemou o deputado — s 
medidas prelim nares de um 
reforma devem dirigir-se n<> 
mentido de criar uma restrição 
ao atual sistema da proprie
dade privada — e principal
mente o seu uso, que não 
atende à função social de to
da propriedade privada no 
mundo.

Não creio, porém, que se 
deva fazer apenas uma Sei de 
reforma, agrária, mas, ao con
trário, muitas leis, exprimindo 
medidas correlatas, conse
quentes ou complementares da 
lei central ou preliminares da 
reforma agrária».

Preços de ombus e 
bondes

São Paulo está sendo agi
tada em consequência de atri
to verificado entre o governo 
estadual e a 'Prefeitura. Esta, 
nas mão do sr. Vladimir de 
Toledo Pizza, aumentou as 
passagens em ônibus e bon
des na razão de Cr$ 1,50 por 
passagem, isso criou um cli
ma de animosidade entre a 
Municipalidade e os vereado
res; principalmente 08 correli
gionários do sr. Jânio Qua
dros.

Direitos Autorais
O sr. Nelson Almeida, a- 

gente local da UCB, pede aos 
clubes recreativos e demais 
sociedades desta cidade o 
pronto pagamenio dos direitos 
autorais por ventura em atra
so, afim de regularizar a s i
tuação das me6mas perante a 
agencia geral em Florianópo
lis.

Ademar e a urna marajoara
Absolvido pelo - 1 F no ca

so dos chevrolets preocu 
pação do sr. Ademar de Bar 
ros agora é a que diz respei 
to ao processo da urna ma
rajoara O advogado do lider 
populista está coligindo ele 
mentos para a deh sa, tendo 
consultado o dire < i do Mu

seu Histórico 6obre a ques
tão. O que existe no proces
so é muito restrito para res
ponsabilizar o sr Ademar de 
Barros. A prova apresentada 
é um oficio assinado pelo sr. 
Ademar de Barros agrade
cendo o envio de uma urna, 
quando governador.

L A C  R D A  EM PORTUGAL
Amigos e Íntimos do sr. 

Carlos Lacerda foram 
surpreendidos com a no
ticia de sua mudança 
dos Estados Unidos pa
ra Portugal. Em primei
ro lugar, o deputado e 
jornalista, ora exilado 
voluntariamente nos e s 
tados Unidos, rareou sua 
correspondência, deixan
do inclusive, de colabo

rar no seu proprio jor
nal. Quanto aos conta
tos políticos com a UDN, 
estes foram totalmente 
interrom pidos, sabendo - 
se mais que de uns tem
pos a esta parte passou 
a criticar severamente o 
seu partido que diz ser 
um terreno baldio com 
uma tabuleta: «Pede-se 
aterro».
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I iíl 1

n f o r m a ç õ e s  ú t e i s
A «TAO  - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL»

„ ' « inHúctrifl oue mantem nesta cidade, a-LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comercio e lndust , q ^
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando os a disp ç”

r

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre (diréto)
I r  ••• '' '!<■ ‘

■ 1 ■—
IS M it ’

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Join vile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4&. Feira: - De Lage6 para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

J < ' ■ * »  ;* .* ' • ‘ ' , .

« 6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15
A é i * i i

1 ■
Sabado«: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mo nSaa voítoerá Viaíar em qual<ll,er a a - »é"*a bramleira, tanto na ida

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa. <1* 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas ele
tuado o pagamento ,da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem em soa re- 
sideneia. . ’

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novem bro SN  floor» qk •.. v - (-l0^° abaixo do Cine M trajo«

Fone, 214
4 i te ' . ( '

V  -S'» n . 1 .
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Ampliação do 
Seguro Agrícola 

no Brasil
PORTARIA

de 28 de abri! de 1956 
O Prefeito Municipal de Laj-s, resolve'
CONCEDER LICENÇA PRÈMIG:

De ac< rd.. com o artigo 178. da Lei n° 71. 
de 7 de dezembro de 1949. .

A ALICE MOREIRA DA SILVA RUDRIGUES, Professora 
padrío A. do Quadro Unico do Município (Esc la mista Muni
cipal de Pinheiro Marcado no distrito de Bocaina do Sul), de 
seis (6) meses, referentes ao decênio 1938-1948 e a contar des
ta data.

Prefeitura Municipal de Laj-s, em 28 de abril de 1956
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal

PORTARIA
de 27 de abril de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVF:

APROVAR o Relatório da COMISSÃO designada para dar 
parecer sôbre as propostas apresentadas p ra os Serviços de Cal 
çamento da Cidadt.

Prefeitura Municioal de L’ges, em 27 oe abril de 1956 
Assinado. -  Vidal Ramos Júnior 

Pref-óto Municipal.

PORTARIA 
de 23 d ..hril de 1956. 

i O Prefeito Municipal de Lage-, res Ive:
D E S I G N A R :

Os Engenheiros JOAO A. PETRO DE OLIVEIRA, JOÃO 
PlRES NETO e NEWTON RAMOS para. sob a presidência a<> 
primairo, constituírem a COMISSÃO encarregsda de dar parecer 
•ôbre as propostos apresenta ias para os Serviços de Calçamen 
to da Cidade, de acôrdo com q Edital de Concorrência Pública 
de 10 de fevereiro de 1955.

Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de abril de 1956.
Assinad1 : - Vida! Ramos Júniar 

Prefeito Municipal

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de abril de 1956.
N' 770 - 5-4-1956 - JaDy Ramos - Numeração de um prédio 

à rua Aristibano R^rnos - O mo requer. 
N' 822 - 11-4-1956 - Antonio Heitor Mainanch - Cancelamen

to rie multa - Reduza-se p ra Cr$ 250,00 
N' 832 - 12-4-1956 - CHvai Rodrigues Moreira - Transferên

cia de casa e terrenos foreiro e dr 
propriedade - Juut a escritura.

Dia 14 de abril de 1956.
N 657 - 23-3-1956 - Henrique Rtmos lúnior - Concessão de 

terreno no Cemitério - Sim.
N 722 - 2-4 1956 - Sebastiana Pereira da Silva Concessão 

de terreno no (lemitérí - Sim.
N 723 - 2-4-1956 - João Pedro Pae« • Concessão de ter

reno no Cemitério - Sim.
N' 834 - 12-4-1956 - Altlnó AIvps Andr de - Devolução de 

impostos pagos em duplicita - Devol- 
va--e, df ai ôrdn c m informação.

RT 841 - 13-4-1956 - ü  cai |osé Vieira • Transferência de 
_  i**rreno foreiro - Junte a Escritura.
N' 851 - 13 4-1956 - M ysés Mugegnin - Tron-ferência de 

t, rreno f reiro - Junte a Escritura'
D ia 16 de abril  de 1956.

N' 825 - 11-4-1956 - Rodolfo & Fnrmigh eri Lfda. - Aprova 
cãr de planta e lic<-nça para construir 
um prédio para Gertrudes Meimberg - 
Sim.

Dia 16 de abril de 1956.
1956 - João Cetar de Oliveira Branco - Trans

ferência de casa e terreno foreiro - Sim 
Dia 17 de abril de 1956.

1956 - João Cesar de Oliveira Branco -  Trans
ferência de casa e terreno foreiro - Sim. 

Dia 18 de abril de 1956.
1956 - Edgard Griebeler - Aprovação de planta 

e licença para construir casa de madei
ra - Sim
Mário Graziotin -  Licença para fazer 
um abrigo em seu prédio sito à aveni
da Marechal Floriano - Sim.

-1956 - Construtora Imobiliária Catarinense Ltda. 
Aprovação de planta e licença para 
construir um prédio para Paulo Hasse - 
Sim.

Dia 19 de abril de 1956.
16-4-1956 - João Martins de Moraes - Ligaçáa dá

gua à av. Mal. Floriano -  Sim.

,-1956

N- 867

A

N' 876 - 17-4-1956 - Antônio Lourenço Debetio - Ligação 
dagua nas Cas^s Popuh.res - Sim.

N' 884 - 17-4-1956 - Willy João Brun -  Apr v çào de plan
ta e licença para construir um prédio 
para Higin Andreazza - Sim.

D i, 20 de ..b il de 1956.
N' 463 - 5-3-1956 - Orides Lemos Picinini - Aprovação de 

planta e licença para c.nstruir CoSa de 
madeira - Sim.

N' 754 - 4-4*1956 - TeóMo Fertig -  Aprovação de planta e 
licença oara construir um prédio na 
BR 2 - Sun.

N' 837 - 12-4-1956 - João Pedro de Lima - Concessão de 
terreno no Cemitério -  Sim.

N' 852 - 13-4-1956 - Ne-êu Branco . Concessão de terreno 
no Cemitério - Sim.

N' 854 - 13-4-1956 - Zuir i Andrade -  Concessão de terreno 
no Cemitério - Sim.

N' 860 - 14-4-1956 - Norb^rto Schwinden - Concessão de ter
reno no Cemitério - Sim.

N' 871 - 16-4-1956 - Manoel Joaquim de Oliveira Branco - 
Aprovação de planta e licença para 
construir um prédio à rua Sao Joa
quim - Sim.

N' 883 - 17-4-1956 - Willy João Bruu - Aprovação de planta 
e Trança para construir um prédio para 
üezétio Muniz Andrnde -  Sim.

N‘ 885 - 17-4-1956 - Willy João Brun - Aprovação de planta 
e licenç . para cmstruir um prédio para 
Aut G<-ral G rson Lucena S.A. - Sim

N' 886 - 17-4-1956 - Willy João Brun - Aprovação de planta 
e 'ic riça p r.i construir um prédio „para 
An ômo Fontana - Sim.

N' 887 - 17-4-1956 - Aprovação de planta e licença paro 
o  n-truir um prédio para Hugo de Cas- 
tr Brascher - Requerente Willy João 
Brun Sim.

N' 889 - 18-4-1956 - Ev risto Albino Pacheco - 6U dias de 
Licenç i -  Sim.

N' 907 - 19 4 1956 - Co ;8trutnra Comercial Ltda. -  Aprova
ção de planta e licença para construir 
ti ui prédio para Célio Batista Castro - 
Cumpra o parecer da D.O.Y 

dia 23 de abril de 1956.
N' 749 - 4-4-1956 - Rodolfo & Formigbíére Ltda. - Aprova

ção de planta e licença para conatruir 
um préeio para Alcides Oliveira Wal- 
trick -  Sim.

N' 815 - 10-4-1956 - Armando Dfbétio - Licença para demo
lir um p édio e construir casa de ma
deira no mesmo local - Autorizo apenas 

h demolição.
N' 904 • 19-4-1956 - A'tur Holand - Aprovação de planta e 

licenç« para construir um prédio para 
Fortunato Marin & Cia. L.tda. - Sim.

N 921 • 20-4-1956 - Carlos Wjgenfuhr - Licença para fazer 
melhoramentos no prédio dc Dr. Edmun

do Wiering - Sim.
M' 925 - 23-4-1956 - Juvêncio Muniz - Transferênçla de casa 

e t> rreno foreiro. Sim, registre-se.
N' 926 - 23-4-1956 - Tibúrcio Xavier de Oliveira - Transfe

rencia de terreno foreiro -  Sim, regis
tre-se.

Dia 24 dr abril de 1956
N' 932 - 23*4-1956 - Altino Alve» Andrade -  Devolução de 

impostos pagos em duplicato em nome 
de Hercillo J. Martins - Indeferido, de 
acôido com a informação-

N' 944 - 24-4-1956 - Lauro Muniz Paes - Transferência de 
casa e terreno de propriedade - Junte 
a Escritura.

N' 945 - 24 4-1956 - Maria Clara Ramos Branco - Transfe
rência de ca^a, terreno de propriedade 
e terras - Juüte a Escritura.

N' 949 - 24-4-1956 - Luiz Venturin - Transferência de casa e 
terreno de propriedade - Junte a Escri
tura.

Dia 26 d« ab il de 1956'
N' 476 - 6-3-1956 * Auto Geral Gerson Lucena S.A. - Apro

vação oe planta e licença para cons
truir casa de madeira no Morro Grande 
Sim.

N' 918 - 20-4-!956 - Aprovação de planta e licença para 
construir casa de madeira no Conta 
Dinheiro -  Sim.

N' 936 - 24-4-1956 - José Maria de Arruda Filho - Aprova 
ção de planta e licença para construir 
casa de madeira no Conta Dinheiro - Sim

N' 906 - 19-4-1956 - Salustiano Ramos Neto - Ligação dágua 
Casas Populares - Sim.

O Govêrno Federal está 
vivamente interessado em 
ampliar as áreas de opera- 
ç io  do seguro agrícola no 
pais e de estimular a colo
cação de apólicices junto 
a lavradores e criadores, co
mo meio de criar condições 
de maior segurança para o 
trabalho rural e de propiciar 
o desenvolvimento do cré
dito às atividades agropecuá
rias. Nê68e 6entido. o presi
dente luscelino Kubistchek 
manifestou-se de acôrdo com 
os planos de expansão da 
Campanhia Nacional de Se
guro Agrícola, que lhe fo
ram levados a conhecimento 
pelo sr i<*afael Cruz Lima, 
novo presidente dessa socie
dade de economia mista.

Nos têrmo6 de entendimen
to mantido pelo 6r, Rafael 
Cruz Lima com o sr. Ernes
to Dornelles minstro da A- 
gricultura. os animais adqui
ridos com financiamento do 
Ministéro da Agricultura de
verão ser. a partir de agora, 
convenientemente segurados 
pela CompaDhia Nacional de 
^eguro Agrícola, ‘-.ntendiroen- 
tn de igual relevância manti
do com os srs Sebastião 
Paes de Almeida e Souza 
Naves, Presidente e Diretor 
da Carteira de Crédito Agrí
cola do Banro do Brasil, res
pectivamente, assegurou a 
pronta efetivação de acôrdo 
anteriormente celebrado, se
gundo o qual as Agencias 
e os Correspondentes do 
nosso principal estabeleci
mento de crédito se encar
regariam da colocação de a- 
pólices de seguro agrícola.

O sr. Rafael Cruz Lima te 
ve ainda entendimentos com 
o sr. Parsifal Barroso, minis
tro do Trabalho, acertando 
medidas destinadas à ampli
ação das atividades da CNS A, 
bem assim com o sr. Agus- 
to Xavier de Lima, Presiden
te do Instituto de Resseguros 
do Brasil, sugerindo a 
celebração de um acôrdo 
que viesse a disciplinar os 
interesses comuns dos dois 
órgãos notadamente no que 
respeita à orientação do 
resseguro.

Não dê esmolas, 
contribua para SLAN

Curso Brasil
Uua Mal. Deodoro 304 Lages 

S.C.

Concede diploma 
com aptidão

Leciona corte e cos
tura pelo sistema 

retangular
Dirigida pela profes
sora Francisco L. 

Plauda
Diplomada na cidade de 

Porto Alegre
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Oito mil prefeitos e veieadores no IV 
Congresso Nacional de Municipios

Rio, (Argus-Pres3) Reali
zar ee-á este ano, o IV Con- 
gresio Nacional dos Municí
pios Brasileiros, a exemplo 
dos anteriores levados a e- 
feito em 1950 ( etrópolis),
1952 (São Vicente) e 1954 
(São Lourenço). Perto de 
8.000 congressistas estão sen
do previstos para debaterem 
os problemas do desenvolvi 
mento economico e social 
dos Municipios, no referido 
conclave.

Para o IV Congresso Na
cional de Municipios foi ela
borado um importante terná
rio aprovado pelo Conselho 
Deliberativo da Associação 
Brasileira de Municipios, re
digida pelo sr. Araujo Caval
canti, Secretário Geral da 
referida entidade, ratificada 
posteriormente em ahril de 
1955, na Reunião de Guarujá, 
São Paulo.

O Ternário é o seguinte; 
1 — Autonomia Municipal.

Regime das Cartas Próprias; 
2 — Finanças Municipais. Pa
gamento das Quotas Previs
tas na Constituição em bene
ficio dos Municipios; 3 — Pla
nejamentos MuDicipaii; 4 — 
OPERAÇÃO MUNICÍPIO, suas 
Projeções Regionais e Locais; 
5 — Relações interadminis- 
trativas. Consórcios Munici
pais e Convênios; 6 — Re- 
exame e Aperfeiçoamento da 
Carta dos Municipios.

OS MELHORES PRÊ.vildS AIE HOJE OFERECIDOS, 
COM VAHIHJEHS E FACILIDADES EXCEPCIONAI!!

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fogão g rátis  no 6orteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiotone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de FYessão, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você receberá um envelope lacrado contendo 
o número do fogão, de 1 a 40, para o sorteio do 
fogão grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver esta 
maravilha da técnica que é o fogão FRANKLIN

Exclusivista nesta praça

letrolandia
Rua Cel. Cordova s/n. Lages — S. C.

Q u a re n ta  patrulhas 
para a

Cinquenta e nove milhões 
de cruzeiros vao ser e“ P 
gados, este ano, pela U.viw o 
de Fomento do Departamento 
Nacional da Produção Vege 
tal no seu programa ue ma 
nutencâo e desenvolvimento
das patrulhas mot? “ ^ i n e s -  fias aue vem prestando ines
timáveis serviços à lavoura 
nacional. Atualmente, o nu
mero de patrulhas em fun 
cionamento se eleva a J G 
enquanto mais 3 se acham 
em instalação.

Mediante a cobrança de 
módicas taxas de trabalb°* 
boia, esses conjuntos do Mi
nistério da Agricultura reali
zam, cuoi a maior eficiência,

motomecanizadas
lavoura
todas as operações agrjco. 
como sejam preparo de t? 
ras. \ lantio, colheita, )ever' 
u mento de barragens «( 

iundindo, igualmente 
oos métodos de conserv! 

ç i, t* recuperação do lolo
A expenencia posta em 

prátic em São Paulo aDrn 
vou pltnamente, tendo «1 
estendida a 14 outrog 
aos. Em -ão Paulo, de 191« 
a 1955, as cinco patrulha, 
ali instaladas atenderam 
1889 agricultores piepa 8 
ram 66.219 hectares de IerJ 
e colheram 164.133 sacos de 
arroz, .rigo e 6eja, pr0por 
cionando uma renda que 8e 
estimou em Lr$ 14.6U.88om

l>c clnic n to -am ian to  Bra* 
sllit- Instalação  fácil e de 
baixo custo. sem  encana 
m entos especia is. Suave* 
m ente  ac ionada a botão 
Descarga forte  e silenciosa. 
D urabilidade ilim itada .

S o l ic i t e  f o l h e t o

___-------iéi 1

B R A S  I L I T

DESTRIBUIDOR
Cora. e Repr. G. Socas S.A.

Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61

Mantem era estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, 

pas lizas Brieicôr, chapas lizae, Fibrolite para forros e «1 
soes internas, caixa- de descarga Floroax de imbutir. o* 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos tf 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e coo**- 
para redes, esgotos, tubos de pressão para re^eT8r.T 
gua, e outros produtos, da afamada linha «BRAMIU ’

S.A. Empresa de Viação Aérea Riograndens
V A R I G

Avisa seus distintos passageiros e ao comercio em gero que ac< 
de transferir sua Agencia nesta cidade para a Rua Core rei Cord'

Edif cio Galeria Dr. Accacio sala 2
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Onze mil professores
Os cursos normais leciona

dos em todo o pais, este ano, 
sobem à de 1.075 unidades 
escolares, distribuídas em dois 
ciclo»; pedagógico, com 852; 
e básico, com 223. A maioria 
destas unidades pertence a 
particulares, totalizando 666 
da» quais 537 pedagógicas e 
1íi9 básicas. Os Estados pos
suem 36" unidades, os muni 
cipio8, 43: a União, 6 No ano 
letivo de '955. lecionaram, 
nas 1.075 unidades acima in
dicadas. 10 581 professores 
dos quais 6 674 do sexo fe
minino. \ média de corpo do 
cente por curso foi de nove 
professores. Se levarmos em 
conta o efetivo da matricula 
inicial do mesmo ano que su
biu a 66.210 alunos, veremos 
que cada mestre lecionou, 
em média, para seis alunos 
apenas.

A REDE NORMAL

O Estado de São "aulo pos 
sui o maior volume de unida
de escolares: 459. sendo 227 
basicas e 212 pedagógicas,

enquanto o Território Fede
ral do Rio Branco é o de me
nor rêde, com apen»s um cí 
cio pedagógico. Afora São 
paulo, apenas a Bahia pos 
sui o ciclo básico, com 11 
unidades. Ao Estado de Mi
nas Gerais cabe ao segundo 
lugar no cômputo geral, com 
143 unidades,

I
São Paulo, é o Estado que 

possui a maior rêde de esco
las normais controladas pelo 
seu go êrno, 96, seguem-se 
ll^e: Santa Catarina, com 44; 
Paraná, com 38; e Minas Ge
rais com 36-

.MAGISTÉRIO

Na capital do pais, lecio
naram para o curso normal, 
em 1955, apenas 256 profes
sores, para dez escolas, com 
2.107 alunos matriculados to 
dos do sexo feminino. Em S. 
Paulo, o corpo docente so
mou 4 379 mestres, dos quais 
2-562 professoras. Logo a se 
guir, Minas Gerais, com 1 50 
Rio Grande do Sul, com 856; 
e Santa Catarina com 456.

O Fcm engo  
na Suécia

Encontra-se na Suécia o 
Flamengo, do Rio de Janeiro, 
que iniciou uma série de 
partidas amistosas. Os Joga
dores cariocas foram recebi
dos no areoporto gor quatro 
companheiros de epuipe que 
já haviam chegado de Lon
dres, depois de integrarem 
a seleção nacional que 
jogou contra a Inglaterra. 
O Flamengo disputará oito 
Jogos na uécia.

O marido não pode 
obrigar a mulher a 

não trabalhar
RIO - BJI - Osorio Alves 

da Costa requereu na 5a Va
ra de Familia a notificação 
de sua esposa Maria das Do 
res .Medeiros Costa, de manei
ra a ficar ciente, judicialmen- 
tf% de que não devia ma:» 
trabalhar fora do lar. Na pç- 
tição inicial o juiz exarou o 
seguinte despacho: «Indefiro o 
pedido. Não é licito notificar 
a esposa para cumprir obriga
ções».

Vende-se Casa
I

Vende-se uma casa de material, 5 quartos, 
boa lareira, etc. Rua do Rosário.

Tratar casa Dr. João Costa a Rua Correia 
Pinto 561.

Joalheria Mondadorí ;

Bertuzzi, Ribas & Cia.
Rua 15 de novembro. 306

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vi
dros, artigos para presente, em geral, louças, alumínio, esmaltados, con
servas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, 
brinquedos, fogões marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes! 
congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos WALITA e miudezas 
em geral.

Depois de seu 

noivado, v. não pode 
deixar de visitar a 

grande exposição de

agora
escolha um dos 
belos dormitórios

CIM O

Moveis Cimo, onde
v. encontrara a mjis

'C & v p te  co//?

e  J
M O V E IS  C IM O

ampla linha de 

dermitorios leitos com 
madeiras de lc< selecionadas, 

inclusive * ite  lindo dormi
tório funcional. E pense 

nas vantagens dos preços 
e na ASSISTÊNCIA 
que os Móveis Cimo 
oferecem, para que v. 

tenha em sua casa moveis 

mais belos e muito 
cnais duráveis.

Praça J. Cftsta — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

REPRESENTAM: Cia. Wetzal Industri d Jouvvile - fabricantes das afama
das velas «LINDA»
Cia. Geral de Industrias - Porto Alegre, fabricantes dos 
fogões GERAL, o unico que tem o forno esmaltado.
Cia. Ind. de Cons. Alimenticias CICA. - Móveis LimoSA.- 
OS MELHORES.
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da Baía 
SA. - Seguros.
União do Comércio e Industria - Seguros. - Costa Pena SA. 
Charutos finos.
Cia. Fiat Lux Fosforos de Segurança - Fosforos PINHEIRO. 
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro.
Carraro, Brosina & Cia. Ltda.

DEPOSITÁRIOS: S.A. Moinhos Kio-Grandenses.

.. INDIANA, Na rua 15 de Novembro, 55, (em frente ao Marajoara)

Seu ponto predileto para a compra de pães. doces e especialidades no genero 

A casa que se orgulha de servir a todos C O Í T 1 higiene e distinção
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Encerrados os trabalhos da Camara
Loteamentos — Assistência municipal — Calçamento — Auxilio a 
pequenos agricultores — Rua Santos Dumont — Cemitério em *  ai‘ 
nel — COM AP — Faculdade de Agronomia e Veterinária — Maca- 
damização — Grupo Vidal Ramos — Incêndio na Assembleia 

Salário familia — Esportes — Esgoto — Outros assuntos
Indicações aprovadasOntem; ás 16 horas, a Ca

mara Municipal encerrou os 
trabalhos da segunda sessão 
ordinária deste ano. Após a 
aprovação de alguns projetos 
de leis em redações finais e 
de outras medidas, os verea
dores se congratularam pelo 
exito alcançado no decurso 
das vinte reuniões realizadas, 
destacando-se a cordialidade 
e harmonia reinante no Le
gislativo. Essas manifestações 
partiram dos lideres das ban
cadas, Dr. Evilasio N. Caon, 
Manoel Antunes Ramos, do 
PSD, e Arnaldo Borges Wal- 
trick da Frente Democrática, 
em discursos que proferiram. 
Ao final o presidente sr. Oscar 
Schweitzer agradeceu a cola
boração recebida por parte 
dos edis e declarou encerra- 
da a sessão. A seguir damos 
uma sintese dus atividades 
da Camara nas suas últimas 
reuniões.

Projetos aprovados
Oriundos do Poder Executi

vo, foram aprovados os se- 
guiotes projetos de leis: 1) - 
Liberando terreno doado ao 
SENAI; 2) - Regulamentando 
o estacionamento de veículos 
de aluguel; 3) - Criando car
go-' na administração munici 
pal; 4) - Dispondo sobre a 
aprovação de lateamentoi; 5)- 
Regulamentando a cobrança 
de taxa de calçamento; 6) - 
Criando a taxa de assistên
cia municipal; 7) - Abrindo 
crédito para revenda em pres
tações de pequenas máquinas 
e instrumentos agricolas a 
pequenos agricultores. E*te 
úl imo projeto foi aprovado 
com duas emendas, uma de 
autoria do Dr. Evilasio N. 
Caon e outra do sr. Dorva- 
lino Furtado.

Foram também aprovados 
dois projetos de leis de auto
ria dos srs. Aureo Ramos Lis
boa e Lourenço Waltrick 
Vieira. O primeiro dendo o 
nome de «Santos Dumont - 
Pioneiro da Aviação» a uma 
das ruas de nossa cidade, e o 
outro autorizando o executi
vo a desapropriar, amigável 
ou judicialmente, a área onde 
se acha o cemitério público 
de Painel.

Código Tributário
Foi enviado à Camara um 

projeto de lai, de autoria do 
sr. Prefeito Municipal, enfei
tando todas as leis que fixam 
a incidência e arrecadação de 
tributos municipais em uma 
só, o Código Tributário do 
Município. Dada a capital im
portância da matéria, a sua 
discussão foi adiada para a 
próxima sessão de agosto. O 
sr. Aristides Batista Ramos 
propns a formação de uma 
comissão especial para estu
dar o projeto. Aprovada a 
proposição, o presidente Oscar 
Scweitzer nomeou psra Inte
grarem a comissão os srs. 
Aristides Batista Ramos, Ar
naldo Borges Waltrick, Ma
noel Antunes Ramos, Dr. Evi
lasio N. Caoc e Dorvalino 
Furtado.

O plenário da Camara apro
vou diversas indicações formu
ladas pelos srs. vereadores. Fo
ram as seguintes:

1. Uma do sr. Aureo Ramos 
Lisboa pedindo maior fiscaliza
ção nos dizeres de placas indi
cativas de ruas e avenidas e de 
anúncios e letreros com portu
guês incorreto.

2. Duas do sr. Syrth Nicol 
léli: a primeire dirigida à COAP 
pedindo a instalação da 
COMAP em Lajes e a segun
da sugerindo aos poderes es
taduais e federais a criação de 
uma Faculdade da Agronomia e 
Vaterinária em Lajes.

3. Uma do Dr. Evilasio N. 
Caon sugerindo a colocação de 
maios fios nas avenidas 3 de 
outubro e Mal. Floriano, esta 
parte próxima ao Cemitério, e 
a macadambação da rua João 
de Castro, no trecho próximo 
ao gtupo de Copacabana.

4. Uma do sr. Dorvalino Fur
tado sugerindo seja dado ao 
atual grupo Belizário Ramos o 
antigo nome de Vidal Ramos, e 
ao Instituto Vidal Ramos o no
me de Belizário Ramos. O sr. 
Aristides Batista Rimos agra
decendo aquela aniciativa, vo
tou em branc»* por ser parente 
de ambos os homenageados.

Adiamento de votação
Passaram para a sessão de 

agosto, quando serão discuti
dos e votados, dois projetos 
de lei .̂ Um originário do Po
der Executivo estabelecendo 
horário para o funcionamento 
de mercadinhos, e outro de 
autoria dos Srs. Syrth Nicollé- 
li e Aristides Batista Ramos 
denominando da «Avenida 3 
de Outubuo» a faixa federal 
entre o Cemitério e a Fitotéc- 
DlCd.

Avenida Presidente 
Vargas

A um projeto de lei de au
toria do Dr. Evilasio N. Caon 
os srs. Dorvalino Furtado e 
Manoel Antunes Kamcs apre
sentaram emenda, pela qual 
fizou denominada «Rua Minis
tro Pedro Toledo» a aluai rua 
Getulio Vargas e «Avenida 
Presidente Vargas» a atual 
Avenida 3 de outubro. Quan
do da discussão desse projeto 
e emenda o sr. Aristides Ba
tista Ramos provocou um de
bate, do qual paiticiparam os 
srs. Dorvalino Furtado, Syrth 
Nicolléli. Dr, Evilasio N. Caon 
e Manoel A. Ramos, o primei
ro defendendo a permanência 
do nome «3 de outubro», co
mo uma evocação à Revolu
ção de 1930. O impasse foi 
contornado com a proposição 
de outro projeto, conservando 
aquela denominação para a 
faixa federal.

Atuação dos verea
dores

Além da atuação constante 
«los tópicos acima e de outras 
de menor Importância, é a 
seguinte a resenha das ativi
dades individuais dos vereado-

Aureo Ramos Lisboa - PL - 
Formulou pedido de informa
ções sobre construção na rua 
Mal. Deodoro, em obediência 
à lei que determina recuo de 
3.50 mt-tros na lateral esquer 
da. para formação de galeria.

Lourenço Waltrick Vieira - 
PSD r Pr' pos um voto de re
gozijo pela passagem do ani
versário do professor Dedé, 
obtendo a solidariedade do sr. 
Syrth Nicollélli; debateu diver- 
-os problemas do distrito de 
Painel, que representa na Ca
mara.

Arnaldo Borges WaltTick - 
UDN • Opos-se à denomina
ção de 3 de outubro à faixa 
fed ral, em discussão de pro- 
ieto que será votado em a- 
go*to; propos oficio da Cama- 
a ao sr. presidente da Repu

blica e à Camara Federal a- 
poiando pedido do presidente 
da Assembléia Legialativa do 
Estado no 6entido de obter 
v«>rba federal para a recons
trução do palácio recem quei- 
m do. A e*sa • proposição o 
Dr. Evilasio N. Caon manifes
tou a sua estranheza, em face 
da* sérias dificuldades finan
ceiras porque passa a União, 
- nquanto «) Estado de Sta. 
v.aiarina, segundo proclamam 
o* situacionistas e o governa
dor Jorge Lacerda está na
dando em dinheiro, não sen 
do lógico que o rico fosse pe
dir dinheiro ao pobre. Embo
ra com essas ressalvas, a pro- 
poaição foi aprovada por una
nimidade.

Dorvalino Furtado -  PSD  -  

Opos-se a uma proposição do 
sr. Syrth Nicolléli visando a 
constituição de uma comissão 
para estudo de segestões a 
serem oferecidas ao Executi
vo; apelou ao sr. Prefeito pa
ra majorar o salário familia do 
funcionalismo municipal, pediu 
a criação 4a COMAP; inter
veio em diversos debate*.

Dr Evilasio N. Caon - PTB  -  

Apelou ao Executivo para 
acelerar a construção de 
ve6tiário6 no Estádio Munici
pal e para a melhoria do 
Estádio Velho,- destacou a 
necessidade do serviço de 
transito ser transferido do 
Estado para o Município, no

(Continua na 2a. página)

Audiência para o PTB
O sr. Juscelino Kubitscheck 

de Oliveira deliberou designar 
um dia da semana para au
diência aos lideres do Partido 
Trabalhista Brssileiro. A ra
zão dessa deliberação do pre
sidente da República é para 
atender recUmos dos parla
mentares petebistas.

Negada licença para 
processo

São Paulo - A Assembléia 
Legislativa de São Paulo, por 
52 contra 6 votos, negou li
cença ao Judiciário para pro
cessar o deputado Estadual 
MatiDho de Ciero, qua estava 
sendo acusado de tentativa de 
h micidiu na cidade paulista 
de Itú. A

ENCONTRADO MORTo
Domingo. Pedro Dalago. re  ̂

lidente ein Capao Alto. onde 
rabalhava numa ^errarta e 
nais tres companheiro* 
am para caçar. De tnaniwi 
:edo, dividiram-se tomando 
«ada um rumo difere“^  ^  
inoitecer os tres oompanhe - 
•os voltaram para suas resi 
Lúcias. pensando que Pedro 
ivesse feito o mesmo. Po 
•ém. segundo o dito de sua 
•sposa, uão havia regressado- 
/oltaram os tres ao local da 
;açada e encontraram Pedro

Dalago morto, com 
nas costas, às marglL^M 
Rio Canoas. O corpo foi tí„ ' 
lado para o necrotério d, " 
ta cidade, de onde f0j \J ''  
portado para o Rj0 
do Sul. Pedro Dalago tinha í
filho6, entre maiores e 
res. Até agora não se conheoneno.
ce a identidade de quem a ti- 

moti.rou em Pedro, nem os 
vos. estando a Policia pr0c,. 
dendo as investigações qUeo 
caso requer.
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Consumo Diário de Ovos no Rio 100 mil dúzias
— Cerca de 100 mil duzia6 

de ovo* ião consumidas, diaria
mente. pela população do Dis
trito Federal. De accrdo com a 
legislação vigente, os ovos d**- 
tinados a» consumo são classi
ficado* em especiais, quando 
seu piso é superior a 48 gra
mas, a comuns, quando pesam 
entre 45 e 48 gramas. A clas
sificação tem como finalidade 
incentivar a produção de ovos 
de boa qualidade, auxiliando 
desse modo os criadores, que 
obtém melhores preços para o 
seu produto.

A colaboração da Divisão de 
Inspaçã# de Produtos ds Ori
gem Animal foi solicitada pela

Delegacia de Economia Popular 
para a rigorosa fiscalização que 
vai exercer no comerei# van- 
jista, visando a attnder, n 
mesmo tempo, aos interesses da 
consumidor e do produtor. Tt- 
cnicos daquele órgão do Minis
tério da Agricultura serão po$ 
tos à disposição da D.E.P„ to
da vez que se fizer necessaru 
a cooperação dos mesmos,

É ter«inantf mente proibida a 
venda de ovos de mistura, de
vendo o comerciante afixar, em 
lugar bem visível para a frr 
guesia, a etiqueta com a classi
ficação do produto e a respe
ctiva data.

Promovido o major Jubal Coitinho

Em consequência da «Lei 
da Praia», sancumada pelo 
governador Jorge Lacerda por 
ocasião das festividades do 
121° aniversário da Policia 
Militar do Estado, que possi
bilita aos militares que parti

ciparam de operações dt 
guerra promoção ao posto 
imediato, fui promovido a 
t e n e n t e - c o r o n e l
o major Jubal Coutinho, Dt- 
legado Regional de Policia

Centro Operário de Lajes 
Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
Eu absixe assinado presidente do Conselho Superior coi 

vido todos os socios Operários para a reunião de Assembje 
Cieral Extraordinária a realizar-se dia 27 (Domingo) cem inic 
as 14 horas.

Assunto a tratar 
Eleição da Diretoria.

Lsjes. 20 de maio de 1956 
Olycerio Pertira da Silva

m a r i l u z  h o t e l
(O melhor da Capital Paranaense)
Apartamento com banheiro, rádio e telefoo* 

— Amplos e elegantes salões para banquete 
D . coock-tails.

rino Kestaurante com cozinha Internaciona
Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 

melodico para seu devaneio noturno.

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
Casal Cr$ 250X0 -

MARILUZ HO TEL LTDA.
Pua João Negrão, 169

"MARILUZ"
CURITIBA -  PARANÁ
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